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Este estudo visa compreender, pelo viés psicanalítico, os momentos mais decisivos 
da constituição do sujeito, tendo em foco o tempo da infância. Para melhor 
circunscrever o tema proposto e de modo a torná-lo mais facilmente abordável, 
buscou-se a orientação por um eixo que permitisse delimitar, na medida do possível, 
o percurso eleito. Desta feita, adotou-se predominantemente três pensamentos: 
freudiano, lacaniano e doltoniano.  A partir deles, observou-se que não é possível 
pensar em uma criança sozinha sem levar em conta seu romance familiar - relações 
de objeto, as identificações, funções materna e paterna - e a dialetização possível 
que existe por meio desses afetos, haja visto que o sujeito se constitui por meio do 
outro, através da dialética do desejo. 
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